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Introdução 


			Na antiga Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco, iniciei meu caminho pela hematologia com os professores Mário Monteiro Florêncio, Tácito Portella Barbalho, Gilson Saraiva e Luiz Gonzaga dos Santos, esse último, o fundador do HEMOPE – Centro de Hemoterapia de Pernambuco – que se multiplicou em inúmeros outros hemocentros por esse país. A residência médica foi realizada no Instituto de Hematologia e Hemoterapia Arthur de Siqueira Cavalcanti, na cidade do Rio de Janeiro, entre 1976 e 1977, onde fiz a minha especialização com os médicos, Hidelbrando Monteiro Marinho, Dr. Carlos Famadas, Prof. Paulo Martins, Luiz Franco, Profa. Tereza Attem, Prof. Paulo Bacha e Prof. Guido de Azevedo, entre outros. 


			Obtido o título de especialista em Hematologia, Hemoterapia e Patologia Clínica, fixei residência em Maceió, Alagoas, onde atuo no Hospital Universitário Professor Alberto Antunes, pertencente à Universidade Federal de Alagoas, desde 1978. No exercício da docência ministrei as disciplinas de Hematologia, Hemoterapia e Patologia Clínica, durante 36 anos, no curso de medicina, da antiga Escola de Ciências Médicas de Alagoas, hoje, Universidade de Ciências da Saúde de Alagoas – UNCISAL, após o que me aposentei. Em Maceió, fui um dos co-fundadores da Associação de Hemofílicos de Alagoas – Luiz Fernando Baré junto com a Sr.ª Geneuza Meira e algumas outras mães dos Hemofílicos atendidos no HEMOAL (Hemocentro de Alagoas).


			Paralelamente, mantenho atividade clínica no Laboratório Souza Júnior, criado por mim há 27 anos. Como diretor do HEMOAL, de 1982 ao início de 1987, tive a oportunidade de representar os hemocentros do Nordeste, função que me oportunizou viajar com o representante do programa de sangue francês Centre National de Transfusion Sanguine (CNTS) que serviria de modelo para o Programa Nacional de Sangue – Pro-Sangue – implantado sob a orientação do Dr. Luiz Gonzaga. 


			Minha saída da direção do HEMOAL suscitou o convite para ser médico hematologista no Hospital do Açúcar, hoje Hospital Veredas. Lá fundei o serviço de hematologia, sendo, na ocasião, o maior serviço desta especialidade em Alagoas, sempre com o apoio imprescindível da Dra. Sandra Stelita. Atendíamos pacientes com qualquer patologia hematológica, o seu destaque, entretanto, eram os portadores de hemopatias malignas: leucemias, linfomas e mielomas, entre outras. Chegamos a ter um pouco mais de 100 pacientes se submetendo a tratamento quimioterápico, a maioria crianças, e vários outros já sendo acompanhados na fase pós-tratamento. 


			Nos Estados Unidos, vivenciei experiência profissional por um período no St. Jude Hospital, na cidade de Memphis, estado do Tennessee, a convite do Dr. Raul Correia Ribeiro, médico que exercia com destaque a oncologia pediátrica, com foco nas hemopatias malignas. Foi esse paranaense quem me proporcionou e, a um sem número de colegas hematologistas brasileiros, a experiência com a hematologia pediátrica, multiplicando ao infinito nossos conhecimentos.


			Como católico fervoroso e praticante, me sinto um privilegiado de Deus, que me permitiu assistir a um sem números de milagres, coisa que, ao afirmar em anotações minhas sobre interpretações pessoais do evangelho, foi objeto de estranheza por parte de meu filho mais novo, Daniel, que me olhando enviesado comentou: 


			— Pai, você já viu milagres? 


			Questionando a veracidade daquela afirmativa. 


			— Não vi um nem dois, vivenciei um número enorme deles. 


			Foi minha resposta ao incrédulo Daniel. 


			Tenho dois outros filhos: Filipe e André.


			Filipe, o do meio, casado com a Bárbara, pai do Rafa (Rafael) e da Bebel (Isabela) meus dois primeiros netos, revelou-se desde criança muito criativo: tem a arte correndo nas veias e é arquiteto, como a mãe, com quem trabalha. Ser humano muito sensível – um doce! Às vezes, vendo-o brincar com seus filhos e até mesmo com o Dani, seu sobrinho, filho do André, fica tão criança, tão igual a eles que chego a confundi-los. Será Filipe um pai ou mais um irmão destas crianças? 


			Quando, ao final do expediente, volta para casa transforma o mundo dos seus filhos com suas brincadeiras.


			Este traço de Filipe não me surpreende: sempre quis ser um bom pai. Lembro-me que em sua adolescência tivemos um “diálogo um tanto quanto acalorado” em que, por algum motivo que, graças a Deus não me lembro, o aconselhava com rigor, quando em determinado momento ele, voltando-se para mim, diz em alto e bom som:


			— Eu serei um pai melhor que você!


			Não sei se me lançava um desafio ou se era uma crítica velada e respeitosa a alguma falha minha na atenção aos filhos. Respondi-lhe, porém, que ficava muito feliz por ver nele esse desejo, pois para fazê-lo, e a seus irmãos, melhor do que eu é que dedicava a minha existência. 


			Hoje, ao vê-lo brincando com o Rafa e a Bebel e, até mesmo com o Dani, e agora o Caio, vejo o quanto ele é participativo. Parece regredir no tempo, voltando a ser aquela criança que me acostumei ver. Sinto-me feliz e realizado na paternidade, na certeza de que cumpri o meu papel: Filipe é melhor do que eu, como ser humano e como pai!


			Daniel, o mais novo, atendendo à diversidade profissional dentro da família, é advogado e, ainda, solteiro, aspecto que caracteriza a sua personalidade de tomar suas decisões quando muito bem sedimentadas.


			A decisão de não ser médico, entretanto, veio muito bem cedo, quando ainda bem pequeno, em torno de oito anos. Voltava eu do hospital após um atribulado dia de trabalho, como quase sempre acontecia, quando, para me distrair um pouco e curti-lo, chamei-o para tomarmos um sorvete no shopping Maceió.


			Voltando para casa, próximo das vinte e duas horas, quando já bem perto do nosso apartamento, meu celular toca, chamando-me de volta ao hospital. Ao desligar o aparelho, avisei que ia deixá-lo em casa e voltar para ir ver um paciente que estava precisando da minha ajuda. 


			Nesse momento ele decidiu: 


			— Pai, não vou ser médico, nunca! 


			E cumpriu a palavra. Jamais titubeou. Impressionou-me muito essa firmeza de caráter.


			Mais tarde, preparando-se para o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM – se submeteu a uma avaliação de conhecimento, cujo resultado mostrou-lhe, previamente, a possibilidade de uma boa obtenção de pontuação naquele exame, mas não o suficiente para estar entre as notas dos melhores concorrentes. Nessa ocasião conversou comigo revelando o seu desejo de ir concluir o seu ensino médio em uma escola de outro estado que lhe permitisse um estar mais bem preparado para o ingresso no ensino superior.


			Juntou-se, então, ao seu irmão André, em São Paulo, que se encontrava participando do curso de especialização em cirurgia oncológica naquela capital. 


			Daniel, no final do ano, foi aprovado no vestibular de Direito das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU) e, antes mesmo de concluir o curso obteve a tão cobiçada licença para o exercício da advocacia concedida pela Ordem dos Advogados do Brasil – OAB.


			O período de convivência com o André, na capital paulista, foi fundamental para que fossem tecidos laços muito fortes e estreitos de admiração mútua, tendo sido homenageado por seu irmão que escolheu seu nome para seu primogênito. Temos, pois, mais um Dani na nova geração da família!


			Como os outros irmãos, acho que o Daniel também fez uma boa opção profissional, a advocacia, seu espírito e caráter que lhe permitiam manter um controle perfeito sobre suas reações, demonstravam antecipadamente a sua escolha. Creio que, em um júri, jamais deixará transparecer suas emoções.


			André, o mais velho, formado pela Universidade Federal de Alagoas, foi meu aluno no curso de medicina, o que considero como um privilégio divino. Hoje, é cirurgião oncológico em São Paulo. 


			Como parte do seu caráter humanístico, André participa junto ao M. D. Anderson de um programa de treinamento para médicos africanos, em que orienta cirurgias oncológicas do sistema genital feminino, patologia de elevada incidência naqueles países, provavelmente decorrente dos precários hábitos de higiene, violência sexual contra as mulheres, e o início precoce da atividade sexual, que favorece o aparecimento de doenças sexualmente transmissíveis como o HIV e HPV (Papiloma Vírus Humano) muito ligado ao desenvolvimento de câncer ginecológico. 


			Como se não bastasse o orgulho e a satisfação de formar os filhos, Deus me proporciona mais uma: ser escolhido para ser o orador, representando os pais, na solenidade de colação de grau do André.


			— Pai, você será o orador da nossa turma representando os pais.


			Como sou muito emotivo, ele me impôs uma condição para essa tarefa: não poderia chorar! Respondi que não poderia fazer-lhe tal promessa, pois iria chorar com toda a certeza desse mundo. Ele, firme, manteve a imposição. Não tive outro jeito senão prometer. Não tive outro jeito, senão não cumprir, evidentemente! 


			A emoção não ficaria restrita a ter tido o André como meu aluno durante o curso de medicina, mas se expandia pela participação ativa naquele momento tão importante e especial para nós dois. O orgulho e a satisfação eram proporcionalmente muito maiores do que as que senti na minha própria formatura. Ver e participar efetivamente da formação profissional de meu filho, foi com certeza uma das maiores alegrias que já senti em toda a minha vida.


			Um privilégio de poucos. E, por mais difícil que fosse estar ali, aquele era o lugar que, naquele momento, eu mais desejava estar, nem que para isto tivesse que fazer o esforço sobre humano de controlar o meu choro.


			Naquele momento, minha primeira preocupação era imaginar o que todos aqueles pais gostariam de dizer a cada um de seus filhos?


			Ao meu, com certeza, eu saberia!


			De repente, percebi que, como orador, o momento requeria uma oração e não apenas ler um texto ou algo parecido. Pedi inspiração a Deus. 


			Encontrei-a na “Oração aos pais” contida no livro do Gênesis, em minha opinião, é o mais artístico e criativo dos textos bíblicos. Aquele que permite alçar os maiores voos sobre a existência de Deus. Lá encontrei a inspiração que buscava para esse momento tão especial na vida de meu filho e minha.


			Assim, usei o texto de Genesis sobre a criação do homem: Deus disse então, façamos o homem à nossa imagem e semelhança e que ele reine sobre a terra. Depois Deus o abençoou e disse-lhe: “Frutificai e multiplicai-vos”, enchei a terra e submetei-a 


			Para isto Ele pegou barro da terra, deu-lhe essa forma que somos, inspirou-lhe nas narinas um sopro de vida e o homem se tornou um ser vivente.


			Disse ainda: não é bom que o homem esteja só e então mandou sobre ele um sono profundo, e enquanto ele dormia, tomou-lhe uma costela e desta costela fez uma mulher e levou-a para junto do homem”.


			Assim está em Gênesis. 


			Gostaria de encerrar dizendo que se a mim me fosse dado o direito, acrescentaria ao Gênesis o seguinte texto: 


			Depois de fazer o homem e a mulher, Deus achou que ainda não estava perfeito e então usando um barro diferente, fez alguns homens e algumas mulheres, soprou-lhes nas narinas mais de uma vez o sopro da vida e os fez especiais. 


			Estes são vocês feitos assim para cuidar da vida que Deus nos deu.


			Exortei os pais, ao final de minhas palavras, para que abraçassem seus filhos e dessem vazão à emoção deixando aflorar o choro contido até então. 


			Então chorei. 
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